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RESUMO 
 

ABSTRACT 

Este estudo investigou a prevalência da Artrite Encefalite 
Caprina (CAE) nos municípios de São Domingos e Valente, 
território do Sisal, Bahia, utilizando Imunodifusão em Gel de 
Agarose (IDGA). Foram avaliadas 702 amostras de 28 
propriedades (14 em cada município), com soroprevalência de 
2,99% (21/702) e 17,86% (5/28) de propriedades com animais 
positivos. Entre as raças, a Parda Alpina e os animais sem padrão 
de raça definido (SPRD) apresentaram maior soropositividade 
(p≤0,05), com prevalências de 52,38% (11/21) e 47,62% (10/21), 
respectivamente. Propriedades com sistema semi-intensivo de 
criação foram as únicas com animais positivos. A participação 
em exposições agropecuárias foi identificada como fator de risco, 
com maior positividade entre os frequentadores (p≤0,05). As 
principais enfermidades relatadas nos rebanhos foram verminose 
(92,86%), linfadenite caseosa (78,57%) e mastite (75,00%). Os 
resultados reforçam a necessidade de controles sanitários 
rigorosos, incluindo exames regulares e eliminação de animais 
positivos para reduzir a disseminação da CAE. 
 
Palavras-chave: CAEV;caprinocultura; prevalência; viroses.

This study investigated the prevalence of Caprine Arthritis 
Encephalitis (CAE) in the municipalities of São Domingos and 
Valente, located in the Sisal territory, Bahia, using the Agar Gel 
Immunodiffusion (AGID) technique. A total of 702 samples 
from 28 farms (14 in each municipality) were analyzed, showing 
a seroprevalence of 2.99% (21/702) and 17.86% (5/28) of farms 
with positive animals. Among breeds, Alpine Brown and 
undefined breed animals (UB) had the highest seropositivity 
rates (p≤0.05), with prevalences of 52.38% (11/21) and 47.62% 
(10/21), respectively. Farms using semi-intensive management 
systems were the only ones with positive animals. Participation 
in agricultural fairs was identified as a risk factor, with higher 
positivity among attendees (p≤0.05). The main diseases reported 
in the herds were helminthiasis (92.86%), caseous lymphadenitis 
(78.57%), and mastitis (75.00%). The findings highlight the need 
for rigorous sanitary control measures, including regular testing 
and the removal of positive animals, to reduce the spread of 
CAE. 
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INTRODUÇÃO  

A caprinocultura é uma atividade econômica exercida em todo o 
mundo, já que pode ser desenvolvida em diversos tipos de clima, 
solos e vegetação, entretanto sua exploração acontece 
predominantemente com baixo nível tecnológico, em sistema 
extensivo (Pomponet, 2009; Monteiro et al, 2021). A região do 
nordeste do Brasil se destaca por concentrar mais de 90% do 
rebanho desses animais (IBGE, 2023). A caprinocultura nesta 
região é responsável pela geração de emprego e renda, tendo 
importância econômica e social (Costa et al., 2011; Souza, 2007). 
 
Diversas enfermidades comprometem a produtividade destes 
rebanhos, com destaque para a artrite encefalite caprina, uma 
doença crônica infectocontagiosa causada por um vírus do 
gênero Lentivírus, não oncogênico, da família Retroviridae. 
Acomete principalmente os animais de aptidão leiteira, 
independentemente da idade ou sexo. É responsável pelo 
desenvolvimento de sinais clínicos com um quadro de artrite, 
perda progressiva de peso e queda da capacidade produtiva, o 
que traz diversos prejuízos à caprinocultura do país, resultando 
em grandes perdas econômicas (Rosa et al., 2009, Martinez et al., 
2010; Constable et al., 2017, Alamerew et al, 2022).  
 
A transmissão do vírus pode ocorrer por contato direto, 
principalmente através da ingestão de colostro e leite, ou por 
contato indireto por meio de fômites (Souza et al, 2014). A 
detecção precoce de animais infectados é fundamental na 
erradicação da infecção viral do plantel, sendo a base de sucesso 
dos programas de controle (Brinkhof et al., 2010).  
 
O vírus da artrite encefalite caprina (CAEV) foi introduzido no 
Brasil devido ao crescimento da caprinocultura leiteira, 
impulsionado pela maior demanda por caprinos de raças 
especializadas que foram importados de diversos países onde a 
doença era endêmica (Gillet, 1990). Na Bahia, o primeiro relato 
de soropositividade em caprinos ocorreu em 1988, em animais 
que foram importados do Canadá (Fiterman, 1988).  
 
A região do Sisal, no estado da Bahia, destaca-se como a 
principal bacia leiteira de cabras do estado. Em um levantamento 
realizado nessa região, em dez municípios (Araci, Cansanção, 
Conceição do Coité, Itiúba, Monte Santo, Nordestina, 
Queimadas, Santaluz, São Domingos e Valente), contatou-se de 
forma discreta a presença da CAE. Entre as 49 propriedades 
pesquisadas no território, 12,24% (6/49) apresentaram animais 
soropositivos (Pinheiro et al., 2018). Portanto, o objetivo deste 
estudo foi investigar detalhadamente a prevalência da CAE nos 
município de Valente e São Domingos, onde a produção de leite 

de cabra tem uma destacada importância econômica e social, por 
meio da técnica de Imunodifusão em Gel de Agarose (IDGA). 

MATERIAIS E MÉTODOS  

Amostragem e Delineamento Experimental 

 
Foi realizada uma amostragem aleatória simples, na qual 702 
animais foram utilizados para coleta de material. Esses animais 
foram escolhidos em 28 propriedades rurais, localizadas nos 
municípios de São Domingos e Valente, sendo 14 propriedades 
em cada município, determinadas de forma aleatória, garantindo 
que cada unidade de amostragem tivesse uma probabilidade igual 
de ser selecionada (amostragem probabilística), conforme 
apresentado na Tabela 1. 
 
Tabela 1. Municípios pertencentes à região sisaleira da Bahia 
que participaram do projeto, com o número de caprinos em seus 
rebanhos (IBGE, 2019), a produção anual de leite no ano de 
2017, o percentual de participação na produção de leite total, o 
número de amostras mínimas a serem colhidas e o número de 
propriedades a serem visitadas. 

Município Cabras 
Ordenhadas 

Produção 
Anual De 
Leite (L) 

Percentual 
de 

Participação 

Amostras 
Mínimas Propriedades 

São 
Domingos  4.755/897 426.000 50% 351 14 

Valente 7.906/616 190.000 50% 351 14 

TOTAL 12.661/1.153 616.000 100% 702 28 

 
Os animais do estudo foram avaliados clinicamente com o 
objetivo de identificar alterações características da CAE, como 
artrite, sinais neurológicos, mastite, pneumonia e perda 
progressiva de peso (Constable et al., 2017; Alamerew et al., 
2022). A idade dos animais foi estimada com base no número de 
trocas dentárias. Em cada propriedade, foi aplicado um 
questionário contendo a identificação do produtor e da 
propriedade, além de dados do rebanho, informações sobre o 
manejo sanitário adotado e as principais doenças e alterações 
clínicas frequentes no rebanho. O objetivo foi caracterizar os 
sistemas de criação da região estudada e correlacionar os fatores 
de risco na ocorrência da CAE. 

Colheita das Amostras 

 
A partir da contenção física dos caprinos, amostras sanguíneas 
foram coletadas através da punção da veia jugular externa, 
utilizando-se agulhas descartáveis (25×8 mm) acopladas a tubos 
a vácuo sem anticoagulante, obtendo-se um volume total de 10 
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mL por animal, precedida de assepsia local com álcool iodado a 
2%. Todas as amostras obtidas foram identificadas 
individualmente de acordo com a propriedade de origem. Foram 
registradas informações sobre o sexo, e a idade foi estimada. 
Após a retração do coágulo, os tubos foram centrifugados a 1600 
g por 10 minutos para a obtenção dos soros, que foram 
armazenados em tubos tipo Eppendorf, a uma temperatura de 
-20°C até a realização das provas sorológicas. O protocolo está 
em conformidade e aprovado pela Lei nº 11.794, de 2008, e pela 
Diretriz Brasileira para o Cuidado e a Utilização de Animais para 
Fins Científicos e Didáticos – DBCA (CEUA nº 
23007.007965/2017-15), da Universidade Federal do Recôncavo 
da Bahia. 

Exame Laboratorial 

 
O teste sorológico utilizado para a pesquisa de anticorpos 
anti-LVPR foi a imunodifusão em gel de agarose (IDGA), com o 
uso de antígeno nacional produzido pelo Biovetech. Os testes de 
IDGA foram realizados em placas de petri plásticas (90x15 mm), 
contendo 13 mL de gel de agarose a 1% em solução salina 
fosfatada (PBS). Depois de constatada a polimerização, o gel foi 
perfurado com roseta metálica hexagonal, formando sete poços 
com capacidade para 25 µL. O poço central recebeu o antígeno, 
enquanto os poços periféricos foram preenchidos com os soros a 
serem testados e com o soro padrão positivo, de forma 
intercalada. As placas foram acondicionadas em câmara úmida, a 
25°C. As leituras foram efetuadas após 48 e 72 horas, sob uma 
fonte de luz com fundo escuro, observando-se a formação de 
linhas de precipitação (Pinheiro et al., 2010). 

Análise Estatística 

 
As análises estatísticas foram realizadas em duas etapas: uma 
descritiva, com o uso de tabelas que contêm as proporções das 
variáveis correspondentes, e outra inferencial, na qual foram 
empregados o teste do qui-quadrado e a análise dos fatores de 
risco por meio do Odds Ratio, ambos executados utilizando o 
pacote estatístico PAST (Hammer et al, 2013). 
Concomitantemente, foram calculados os intervalos de confiança 
para as proporções, com o auxílio do Excel, seguindo a 
metodologia proposta por Arango (2005). Em toda a análise, a 
significância dos resultados foi verificada com um nível de 
confiança de 95% (p≤0,05). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A avaliação sorológica constatou que, dos 702 animais testados 
nos municípios estudados, 2,99% (21/702) foram sororreagentes 
pelo teste IDGA. Entre os animais soro reagentes nos municípios 
pesquisados, 2,85% (10/351) foram de São Domingos e 3,13% 
(11/351) de Valente (Tabela 2).  

Tabela 2. Prevalência sorológica da Artrite Encefalite Caprina no Território do 
Sisal - BA, pelo Teste de IDGA. 

Município 
Amostras 

Colhidas Por 
Município 

Amostras  
Positivas 

Prevalência 
(%) 

São Domingos  352  10 2,85  

Valente  352  11  3,13  

TOTAL  702  21  2,99  

 
Resultados similares já tinham sido verificados por Pinheiro et 
al. (2018), no território do sisal-Ba, em caprinos dos  municípios 
de Conceição do Coité, São Domingos e Valente, com 
soropositividades de 5,00% (1/20), 9,57% (9/94) e 2,44% (3/123) 
respectivamente,  excedendo apenas no município de São 
Domingos, possivelmente relacionado com a pequena 
amostragem do estudo anterior, realizado em apenas cinco 
propriedades daquele município. Entretanto, os resultados 
obtidos no nosso estudo foi menor quando comparado com  
Veschi et al. (2012) ao avaliarem caprinos leiteiros nos 
municípios de Valente, Santa Luz e São Domingos e obtiveram 
12,05% (135/1.120) de soropositividade para o lentivírus 
caprino. 
 
Ademais, nossos resultados diferem daqueles obtidos por Lima et 
al. (2009), ao pesquisarem anticorpos específicos ao LVC em 
oito municípios pertencentes à Microrregião de Juazeiro, não 
detectando ocorrência de animais soropositivos no teste de IDGA 
(0/150), e por Torres et al. (2009), ao analisarem 343 amostras de 
caprinos pertencentes a municípios que compõem a Região 
Metropolitana de Salvador e o interior do estado da Bahia, onde 
detectaram 8,75% (30/343) de soropositividade. 
 
Foi verificada semelhança entre nosso estudo e aquele realizado 
por Rodrigues et al. (2018), que avaliou um controle estratégico 
da artrite encefalite caprina em rebanho caprino leiteiro, no qual 
analisaram 148 animais no estado do Ceará e obtiveram uma 
soropositividade via IDGA de 6,80% (10/148). Prevalência 
semelhante de soropositividade à CAE em caprinos foi relatada 
por Rizzo et al. (2016), em Sergipe, estado limítrofe com a 
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Bahia, onde 3,63% (10/276) dos animais foram sororreagentes 
em 15 rebanhos do município de Poço Verde-SE. 
 
Resultados com prevalências variáveis foram publicados por 
vários autores em diversos estados brasileiros, como os relatados 
por Silva et al. (2005), que encontraram uma prevalência de 
2,71% (5/184) nos rebanhos, resultado equivalente ao encontrado 
por Sobrinho et al. (2010), de 2,7% (23/843), no estado do Rio 
Grande do Norte. No Tocantins, a prevalência foi de 4,2% 
(20/480), conforme Sampaio Júnior et al. (2011); enquanto no 
Piauí, foi de 1,84% (7/369), segundo Melo et al. (2016). 
 
Em Pernambuco, Teixeira et al. (2016) determinaram uma 
prevalência de 2,8% (47/1.703), e Mourão et al. (2016) 
obtiveram no estado do Maranhão uma prevalência de 7,4% 
(14/176). Não obstante, a prevalência obtida nesta pesquisa foi 
superior à observada por Lima et al. (2013), na qual foram 
colhidas 693 amostras de 46 propriedades pertencentes à região 
do Baixo Médio São Francisco, com positividade em duas 
amostras testadas, revelando uma prevalência de 0,29% (2/693). 
Isso provavelmente se deve ao fato do manejo ultra-extensivo 
utilizado na região de Juazeiro e à adoção do regime de fundo de 
pasto. Ainda na Bahia, Sardi et al. (2012) avaliaram caprinos 
criados em propriedades das regiões do Portal do Sertão, Bacia 
do Jacuípe e Sisal, também no estado da Bahia, onde detectaram 
0,6% (5/755) de soropositividade ao LVC, um resultado inferior 
ao nosso. 
 
Estudos realizados em outros estados também verificaram a 
positividade para a Artrite Encefalite Caprina, como em Goiás, 
com 34,5% (10/29) por Santin et al. (2006). No Rio de Janeiro, 
Lilenbaum et al. (2007) encontraram 14,2% (79/541), Madureira 
& Gomes (2007) obtiveram 34,9% (96/275), e Lara et al. (2011) 
encontraram 15,5% (30/199) em São Paulo. Bandeira et al. 
(20024) encontraram 14,5% (87/600), e Silva et al. (2013) 
observaram 44,6% (49/110) na Paraíba; Vinicius et al. (2009) 
acharam 22,8% (13/57), enquanto Nascimento-Penido et al. 
(2017) identificaram 49,5% (531/1.072) no estado de Minas 
Gerais; Mendes et al. (2018) determinaram 17,31% (9/52) no 
estado do Ceará. Isso demonstra a ampla disseminação da CAE 
no Brasil, e essas variações provavelmente se justificam pela 
aptidão dos rebanhos pesquisados, uma vez que os resultados de 
maiores prevalências estão ligados às criações leiteiras e os 
menores a rebanhos predominantemente de corte, criados 
extensivamente. 
 
Das 28 propriedades participantes da pesquisa, 17,86% (5/28) 
apresentaram animais soropositivos para o LVC (Tabela 3). 
Resultados semelhantes, porém inferiores, foram assinalados por 
Pinheiro et al. (2018) ao identificarem nos municípios de 

Conceição do Coité, São Domingos e Valente uma prevalência 
de 12,24% (6/49) de propriedades. 
Tabela 3. Número de propriedades positivas no levantamento sorológico da 
Artrite Encefalite Caprina nos municípios de São Domingos e Valente, Território 
do Sisal - Bahia, através da técnica do IDGA. 

Município Propriedades  Propriedades 
Positivas Prevalência (%)  

São Domingos  14  2  14,2  

Valente  14  3  21,4  

TOTAL   28  5  17,8  

 
Em outras pesquisas realizadas na Bahia, Lima et al. (2013) 
identificaram soropositividade em 15,22% (7/46) das 
propriedades analisadas em um inquérito sorológico para a CAE 
no semiárido baiano. Ramalho et al. (2000), na avaliação dos 
rebanhos da região metropolitana e do sertão do estado da Bahia, 
identificaram 65,2% (15/23) de propriedades positivas, 
demonstrando, desta forma, um resultado superior ao observado 
no presente estudo. Pesquisas realizadas em outros estados da 
federação indicaram uma frequência ora semelhante, ora maior e 
variável de soropositividade para o LVC nas propriedades que 
mantêm rebanhos caprinos, como: 26,7% (4/15) em Sergipe 
(Rizzo et al., 2016); 100% (5/5) em Minas Gerais 
(Nascimento-Penido et al., 2017); 12,9% (8/62) e 44,6% (49/110) 
na Paraíba (Guilherme et al., 2017; Silva et al., 2013); 54,4% 
(31/57) no Maranhão (Mourão et al., 2016); e 22,6% (12/53) em 
São Paulo (Lara et al., 2013). 
 
No que concerne ao parâmetro de avaliação pelo sexo, pode-se 
afirmar que não foi possível demonstrar associação entre a 
ocorrência do LVC e o sexo dos animais, já que todas as 
amostras foram referentes a cabras. A despeito de ter coletado 
amostras de ambos os sexos, Pinheiro et al. (2018) não 
evidenciaram diferença significativa (p≤0,05) entre o sexo dos 
animais. Contudo, resultados obtidos em um estudo realizado em 
Pernambuco revelaram uma maior prevalência em machos, 
23,81% (5/18), em relação às fêmeas, 20,95% (35/167). De 
forma semelhante, também foi identificada uma pequena 
diferença, mesmo que não significativa, quanto à infecção entre 
machos e fêmeas por Araújo et al. (2008). Da mesma forma, 
Mourão et al. (2016) verificaram que as fêmeas apresentaram 
prevalência de anticorpos anti-LVPR de 8,1% (48/591) e os 
machos de 7,0% (5/66). Conclui-se, segundo Araújo et al. (2008) 
e Melo et al. (2016), que os caprinos, independentemente do 
sexo, estão igualmente expostos ao principal fator de risco da 
infecção pelo lentivírus caprino, que é a ingestão de colostro e/ou 
leite de cabras positivas. 
 
Comparando-se os resultados obtidos da soroprevalência do 
lentivírus caprino por raça, verificamos no presente estudo que 
os animais da raça Parda Alpina e seus mestiços (SPRD) 
apresentaram soropositividade significativamente maior (p≤0,05) 
quando comparados com as demais (Tabela 4). 
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Tabela 4. Prevalência de soropositividade, através do IDGA, ao LVC das raças 
Parda Alpina e SPRD nos municípios estudados. 

Raça  Animais Positivos Animais Negativos Total De Amostras 

Parda Alpina (%)  11(52, 3) 301(44,2) 312(44,4) 

SPRD (%)  10(47,6) 54(07,9) 64(09,1) 

Total  21(100) 355(100) 376(100) 

 
A prevalência do CAEV significativamente mais alta nas raças 
puras do que em animais mestiços e SPRD foi também 
assinalada por Silva (2011) e Sampaio Júnior et al. (2011). Na 
região estudada, há precedentes, pois um dos principais rebanhos 
formadores foi da raça Parda Alpina, que tinha um histórico 
conhecido de animais positivos para infecção pelo CAEV. 
Entretanto, a soroprevalência dos SPRD detectada no presente 
estudo é considerada baixa quando comparada com outros 
estudos realizados em Minas Gerais, com 22,80% (13/57) 
(Vinícius et al., 2009), e no Piauí, com 35,3% (7/20) (Sampaio 
Júnior et al., 2011). Ainda semelhantes aos nossos resultados, 
Rizzo et al. (2016) demonstraram que 7,7% (2/26) dos caprinos 
Parda Alpina apresentaram maior prevalência para o LVC do que 
os animais SPRD, que apresentaram 4,4% (4/91); os animais da 
raça Saanen apresentaram 2,8% (4/141) de prevalência, e os 
Anglo-Nubianos, 0% (0/14). Diferente dos nossos resultados, 
Sobrinho et al. (2010) observaram na raça Saanen o maior 
percentual de animais sororreagentes, 11,7% (7/60). Para os 
animais sem raça definida, o percentual foi de 0,6% (2/310), e 
para a Anglonubiana, de 3,0% (14/466). 
 
Quanto aos animais que participaram de eventos agropecuários 
como exposições e leilões, foi verificada uma diferença 
significativa dessa prática em relação à soropositividade ao 
lentivírus caprino (p≤0,05), ou seja, existe uma associação entre 
a positividade e a participação em eventos (Tabela 5). 
 
Tabela 5 - Frequência de soropositividade em relação a animais de exposição 
presentes nas propriedades de São Domingos e Valente, pelo teste de IDGA. 

Animais de 
exposição 

Animais 
Positivos 

Animais 
Negativos 

Total 

Sim(%) 10(47,6) 155(22,7) 165(23,5) 

Não(%) 11(52,3) 526(77,2) 537(76,5) 

Total(%) 21(100) 681(100) 702(100) 

χ2 =7,00 ; p≤ 0,05 

 

No entanto, Pinheiro et al. (2018) e Lima et al. (2013) não 
verificaram diferença significativa entre esse fator de risco e a 
infecção pelo CAEV. Todavia, reforça-se o fato de que o 
transporte de animais portadores do LVC para outros locais, sem 

o controle sanitário adequado, facilita a disseminação do vírus 
entre as regiões percorridas (Martinez et al, 2010). 

 

Quanto à divisão de pastagens nas propriedades, conclui-se que 
existe associação (p≤0,05) entre as propriedades que apresentam 
suas pastagens divididas por idade, sexo, raças ou tipo de pasto, 
sendo que as propriedades com pastagens divididas foram as que 
apresentaram unicamente positividade para o CAEV (Tabela 6). 
Sabe-se que na criação ultra-extensiva, como o "fundo de pasto", 
há menor risco de infecção, já que se atenua o contato entre os 
animais, reduzindo, dessa forma, a disseminação viral (Lara et al, 
2002). 
 
Tabela 6 - Frequência de soropositividade em relação à divisão de pastagem nas 
propriedades de São Domingos e Valente, pelo teste de IDGA. 

Divisão de 
pastagem 

Animais 
Positivos 

Animais 
Negativos 

Total 

Sim(%) 21(100,0) 542 (79,5) 563 (80,2) 

Não(%) 0   (0,0) 139 (20,4) 139 (19,8) 

Total(%) 21 (100) 681 (100) 702 (100) 

χ2 =5,34 ; p≤ 0,05 

 

Não houveram animais positivos referentes aos sistemas de 
criação intensivo e extensivo, concluindo-se que os animais 
positivos são oriundos de rebanhos criados em sistemas 
semi-intensivos, 100% (21/21). Dessa forma, não foi 
significativo para a casuística de soropositividade o regime de 
criação adotado na propriedade (p≤0,05). Resultados diferentes 
foram obtidos por Pinheiro et al. (2018), Nascimento-Penido et 
al. (2017), Mourão et al. (2016), Lima et al. (2013) e Rodrigues 
(2018), que constataram diferença significativa nos fatores de 
sistema de produção e tipo de produção. 
 
No que se refere ao sistema de manejo, os resultados do presente 
estudo corroboram as avaliações que descrevem a maior 
ocorrência de soropositividade para o LVC em propriedades que 
utilizavam o sistema de criação semi-intensivo, como relatado 
por Pinheiro et al. (2018) e Moura Sobrinho et al. (2008). 
Ressalta-se que o sistema de criação tem grande influência na 
disseminação do vírus, já que a aglomeração é bastante favorável 
à disseminação do CAEV (Sobrinho et al., 2010). 
 
Por outro lado, Lara et al. (2002) relataram que, na criação 
extensiva, o contato íntimo e constante entre os indivíduos do 
plantel ocorre com menor frequência, dificultando assim a 
disseminação viral e reduzindo as possibilidades de transmissão 
viral horizontal. Já os sistemas intensivo ou semi-intensivo de 
criação proporcionam um maior contato corporal entre os 
animais, facilitando a disseminação do vírus no rebanho (Lima et 
al., 2013; Mussi, 2014; Nascimento-Penido et al., 2017). 
Contudo, apesar de os rebanhos criados em sistemas intensivo e 
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semi-intensivo serem mais suscetíveis à infecção viral, animais 
submetidos ao sistema extensivo também podem ser infectados 
pelo CAEV (Souza et al., 2013; Lima et al., 2013). 
 

Quanto aos tipos de criações, verificou-se que não há associação 
significativa (p≤0,05) entre a criação consorciada ou não de 
caprinos com outras espécies animais. Isso também foi 
observado por Pinheiro et al. (2018), Mendes et al. (2018) e 
Rizzo et al. (2016), que não constataram associação entre a 
criação conjunta de caprinos com ovinos. No entanto, estudos 
genéticos e filogenéticos indicam que ambos os vírus estão 
disseminados tanto em ovinos quanto em caprinos, mostrando 
que a transmissão cruzada entre espécies é possível em condições 
naturais. Foi demonstrada a transmissão do LVPR em neonatos 
ovinos através da ingestão de colostro e leite contaminados com 
o lentivírus caprino, bem como pelo contato direto prolongado 
entre caprinos e ovinos adultos (Lara et al., 2005; Souza et al., 
2014). 
 
Quanto ao tipo de produção avaliado nos rebanhos pesquisados, 
que eram exclusivamente de produção leiteira, os resultados 
corroboram com outros estudos realizados para verificar essas 

 

 diferenças, como observado por Pinheiro et al. (2018), que 
encontraram uma probabilidade estatisticamente maior de 
infecção em relação aos animais criados para corte; 
Nascimento-Penido et al. (2017), em Minas Gerais, observaram 
uma ocorrência de até 69,6% (156/224) de animais soropositivos 
em propriedades produtoras de leite. Deduz-se, dessa forma, que 
animais leiteiros, por serem geralmente criados em sistemas 
semi-intensivos ou intensivos e permanecerem mais tempo no 
sistema de produção, tornam-se mais suscetíveis à infecção viral. 
 
Apesar da sorologia positiva e do histórico de que, em algum 
momento, alguns animais apresentaram sinais de artrite, nas 
visitas realizadas não se constatou nenhum animal com 
sintomatologia compatível com o CAEV. Com base no 
questionário realizado, verificou-se que diversas doenças 
acometem esses rebanhos (Tabela 7), entretanto, a verminose se 
destaca como a doença de maior ocorrência nessa população, o 
que está de acordo com Pinheiro et al. (2018), ao afirmarem que 
a verminose está disseminada em grande parte das criações de 
pequenos ruminantes no Território do Sisal-BA. Fonseca et al. 
(2011) afirmaram que essa enfermidade é decorrente do hábito 
alimentar na pastagem extensiva. 

 
 

Tabela 7 .Principais enfermidades relatadas nas 28 propriedades dos municípios de São Domingos e Valente-BA. 
Enfermidade Propriedades IC(%) 

Verminose  26 92,86% (100 – 82,93) 

Diarreia 22 78,57% (95,25 – 61,88) 

Linfadenite Caseosa 22 78,57% (95,25 – 61,88) 

Mastite 21 75,00% (91,69 – 58,31) 

Ectoparasitas (piolhos e carrapatos)  15 53,57% (72,80 – 34,34) 

Aborto 12 42,86% (61,94 – 23,78) 

Ceratoconjuntivite 9 32,14% (50,14 – 14,00) 

Cabritos Nascidos Fracos 9  32,14% (50,14 – 14,00) 

Emagrecimento 7 25,00% (41,69 – 8,31) 

Dispneia 7 25,00% (41,69 – 8,31) 

Miíase 6 21,43% (37,25 – 5,61) 

Retorno ao Cio 6 21,43% (37,25 – 5,61) 

Artrites 5 17,86% (32,63 – 3,09) 

Pododermatite 5 17,86% (32,63 – 3,09) 

Intolerância a Exercícios 4 14,29% (27,78 – 0,08) 

Ectima Contagioso 3 10,71% (22,63 – 0,0) 

Alterações Neurológicas 2 7,14% (17,07 – 0,0) 

Baixa Fertilidade 1 3,57% ( 10,72 – 0,0) 

Epididimite 0 0% ( 0,00) 
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Os nossos resultados em relação a frequência das enfermidades 
são semelhantes aos obtidos por Mourão et al. (2016), no qual 
apresentaram os seguintes problemas de ordem sanitária: miíases 
(78,9%), linfadenite caceosa (59,6%), pododermatites (47,4%), 
aborto (43,9%), mastites (31,6%), diarreias (29,8%), artrite 
(28,1%), cerato conjuntivite (24,6%), pneumonia (22,8%), 
afecções do sistema nervoso (22,8%), ectoparasitas (21,1%) e 
ectima contagioso (14,0%). 
 
Outras características de manejo sanitário são apresentadas na 
Tabela 8, que destaca a importante informação relativa à 
utilização de vermifugação, uma vez que, de acordo com os 
produtores, a verminose é um dos maiores problemas de 
sanidade observados nos rebanhos de pequenos ruminantes 
(Bandeira et al., 2007; Moura Sobrinho et al., 2008). O 
percentual de propriedades que realizam a vermifugação é de 
78,6% (22/28), ficando um pouco abaixo do observado por 
Pinheiro et al. (2018) e Mourão et al. (2016), que encontraram 
100% (49/49) e 91,2% (52/57), respectivamente, nas 
propriedades do Território do Sisal-BA e na mesorregião do 
Oeste Maranhense. O percentual de propriedades que utilizam a 
vacinação foi de 92,85% (26/28), sendo superior ao analisado por 
Santos et al. (2011), que foi de 78,65%, e que observaram ser 
prática comum nas criações da Paraíba, sendo a vacina 
antirrábica a mais utilizada; resultado superior também ao 
encontrado por Pinheiro et al. (2018), que foi de 65% (32/49), e 
equivalente ao encontrado na bacia leiteira do estado de Sergipe, 
85% (18/21). 
 
Tabela 8. Características do manejo sanitário empregado nas 28 propriedades 
visitadas nos municípios de São Domingos e Valente-BA. 

Características Propriedades IC(%) 

Vacinação 27 96,30% (100 – 81,85) 

Ingestão de colostro 27 96,30% (100 – 81,85) 

Vermifugação 26 86,59% (96,64 – 76,54) 

Corte e cura do umbigo 18 66,67% (85,27 – 48,07) 

Estação de Monta 21 14,49% (30,17 – 0,00) 

 

CONCLUSÃO 

Os resultados obtidos no presente estudo apontaram que os 
municípios de São Domingos e Valente apresentam uma baixa 
prevalência de infecção pelo vírus da Artrite Encefalite Caprina 
em rebanhos criados em sistema semi-intensivo. Contudo, por se 
tratar de uma região que se destaca na produção de leite caprino, 
abrigando agroindústrias de beneficiamento de leite e possuindo 
um rebanho expressivo dessa espécie, faz-se necessária a 
implantação do programa de controle e profilaxia da artrite 
encefalite caprina, preconizado no Plano Nacional de Sanidade 

Caprina e Ovina (PNSCO), a fim de promover o controle do 
lentivírus caprino e seus fatores de risco nesses municípios. 
 
As abordagens dos ensinamentos e práticas educacionais visando 
o combate a doenças devem ser implementadas desde o ensino 
fundamental, capacitando crianças e adolescentes a entender e 
contribuir na construção e formulação de ações em busca de uma 
sociedade mais "saudável" na qual estão inseridos. Há uma 
necessidade urgente de ações conjuntas envolvendo a Secretaria 
de Saúde e as escolas, não apenas dentro da esfera local, mas 
também em nível regional, ressaltando a importância de 
intervenções conjuntas nas diversas regiões para o controle e 
prevenção da dengue. 
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